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N ’a q u e l le  tem po, c o n t in u a n ­
do J e s u s  a fa lta r  em p a ra b o -  
la s ,  d isse  a o s  p r ín c ip e s  dos 
sa c e rd o te s  e a o s  p h a r i s e u s :  0  
re in o  d o s  c e u s  é s im i íh a n t e  a 
um rei que c e le b ra v a  d s  b o d a s  
de  seu  filho ( 1) .  M and ou  os 
s e u s  c re a d o s  b u s c a r  a q u e l le s  
que pa ra  e l las  e s ta v a m  c o n v i­
d a d o s ;  m a s  c l le s  r e c u s a r a m  ir 
(2 ). M and ou  a in d a  o u tro s  c re a ­
d o s  ( 3), com  ord em  de d iz e ­
rem  a o s  c o n v id a d o s  : T e n h o  
p re p arad o  o meu ban q u e te ,m an ­
dei m a ta r  o s  m e u s  b o is  e tu ­
do  o q u e  h a v ia  s ido  e n g o rd a ­
do ; tu d o  está  p ro m p to ,  v in d e  
á s  b odas. M as e l les  não os 
e s c u ta r a m ,  e se foram , um p a ­
ra  a s u a  c a s a  de  c a m p o , o u ­
tro p a ra  o seu  negocio  (4 ) ;  os 
o u tro s  se  a p o d e ra ra m  d o s  c re a ­
d os, o s  co b r ira m  de u ltrag es  
e os  m a ta r a m  (5), S a b e n d o  e s ­
ta  n o v a ,  o rei irr itad o  m a n d o u  
ura ex e rc ito  qu e ex te rm in o u  os 
m a ta d o re s ,  e q u e im o u  a s u a  
c id ad e  (6). E n tã o  d isse  a o s  s e u s  
c r e a d o 9 : 0  b a n q u e te  d a s  b o­
d a s  e s tá  p ro m p to ;  m as o s  qu e 
p a ra  elle t in h am  s ido  c o n v i­
d a d o s  não  eram  d ig n o s  d ’e l-  
le ; ide pois  á s  p ra ç a s  pub licas, 
e c h a m a e  á s  b o d a s  todos a q u e l ­
les  q u e  lá  e n c o n tra rd e s  (7). 
Os c rea d o s  se  e sp a lh a ra m  pe­
las  ru a s  da  cidade , re u n ira m  
todos os que e n c o n tra r a m ,b o n s  
e m a u s  (8), e a  sa la  do bun 
q u ete  e n c h e u -se  de c o n v iv a s .  0  
rei entrou  d e p o is  pa ra  ver os  
q u e  e s ta v a m  á  m eza (9) ;  e viu 
um hom em  qu e não e s ta v a  v e s ­
tido da tu nica n u pcia l  ( 10 ) ,  e 
d isse  lhe • Meu am igo , com o 
en tra s te  a q u i  sem  ter a  tú n i­
ca  n u p c ia l?  E  a q u e l le  hom em  
n ã o  re sp on d eu  n a d a  ( 11). E n ­
tão  o rei d isse  a o s  se u s  c r e a ­
dos : A ta e - lb e  a s  m ã o s  e os 
pés, e la n ç a e -o  n a s  t re v a s  e x ­
te r io re s  ( 1 2 ) ;  é a lli q u e  h a v e ­
r á  ch oros  e ra n g e r  de d e n t e s ; 
p o rq u e  m u ito s  sã o  c h a m a d o s ,  
m a s  p o u co s  esco lh id os .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Nós somos todos convidados pa­
ra o banquete das bodas do Cor­
deiro, para esse banquete que Deus 
preparou a todas as nações sobre 
a montanha sancta, isto é, no ceu. 
A  nossá qualidade de christSos nos 
dá direito a d ’elle participarmos, 
e independentemente d ’este convi­
te geral, que nos é commum com 
todos os que crêem em Jesus Chris- 
to, com quantos convites particu 
lares não nos tem o Senhor ins­
tado a nos dispormos para n’elle 
tomarmos lugar ? Quantas vezes 
nao nos tem dicto, assim pela voz 
dos seus ministros, como pelas suas 
soIlicilaçOes interiores : « T e n h o  
preparado o meu banquete,.... tudo 
está promptc ; vinde ás bodas» : 
isto é, tenho vos preparado um 
logar no meu re ino : trhono de
gloria vos espera ; vivei de tal 
sorte que mereçaes occupal o um 
dia. Mas, em logar de responder­
mos ao convite tão instante do 
nosso Deus, não temos nós imita­
do os convidados do E/angelho 
que foram um para a su$ casa 
de campo, outro para o seu nes- 
Çocio ? *0 amor dos prazeres ou a

sêde das riquezas não nos teem 
impedido até agora de nos occu- 
paimos sériamente das coisas da 
relig ião? Temos feito da nossa 
salvação o nosso mais importante 
negocio, o nosso unico negocio ? 
Temos seguido as pisadas d’aquel- 
les veneráveis Patriarchas, que con­
fessavam que eram estrangeiros e 
viajantes na terra, e suspiravam 
por uma patria melhor, que é a 
patria celeste ? A h  ! não somos 
antes tão indifierentes para com 
o ceu, quanto elles eram despega- 
dos d’ este mundo ? Temos imitado 
aquelles athletas que, devendo cor­
rer na carreira, se abstinham de 
Ludo quanto podia pôr obstáculo 
aos seus triumphos ?

Comtudo aquelles que eram ven­
cedores n’esses combates, não re 
cebiam senão uma corôa corruptí­
vel : e nós que podemos e deve­
mos aspirar a uma corôa incor­
ruptível, temo-nos abstido de tu­
do quanto podia impedir-nos de 
alcançar premio tão magnifíco ? 
Ai ! não nos temos antes tornado 
similhantes áquelle mau servo que, 
tendo conhecido a vontade de seu 
amo e não se tendo apressado a 
executar as suas ordens, se expõe 
ao mais aspero castigo ? Ah ! se, 
até agora, nos temos entregado a 
essas obras de trevas que excluem 
da sancta Sião, que tornam indigno 
de tomar parte no banquete das 
bodas do Filho do Rei, agora, ao 
menos, comecemos a operar a nos­
sa salvação com temor e tremor. 
Em vão pretenderíamos que as 
nossas occupações, os nossos Ira 
balhos, não nos dão tempo de nos 
occuparmos d’este grande negocio; 
os convidados do Evangelho tam­
bém apresentaram estes pretextos: 
e foram preservados por isso da 
ira do Senhor ? E ’ um dever, por 
certo, velarmos pela conservação 
dos nossos bens, ordenarmos os 
nossos negocios temporãos ; mas é 
um dever muito mais sagrado ain­
da honrar a Deus, servil-o, 
e tornar-nos dignos dos seus 
be.ieftcios e da sua misericórdia. 
Cumpramos com exactidão os de- 
veres do nosso estado e condição: 
mas ponhamos á frente de toáos 
aquelles a que nos obriga a quali­
dade de christãos. Estes deveres 
não são incompatíveis, mas para 
os conciliar, é mister subordinai-os 
uns aos outro?, é mister pôr cada 
um na ordem que lhe convém , e 
quèm póde duvidar que os da 
religião, os que teem relação d i­
recta com a salvação, devam oc- 
cupar o primeiro logar ?

Se obramos segundo estes prin­
cípios, é prova de que o amor de 
Deus reina em rós, e, desde en­
tão, o pequeno numero ce escolhi­
dos, esta verdade terrível que nos 
é annunciada no hm do Evangelho, 
d ’este dia, não deve assustar-nos. 
Sim, o numero dos escolhidos é 
pequeno, não o podemos duvidar: 
as palavras de Jesus Christo são 
formaes a este respeito ; é peque­
no em comparação dos que se per­
dem ; mas comprehende certamen­
te todos aquelles que amam a 
Deus, que perseveram no seu a- 
mor, e que fazem todas as suas 
acções por motivo d’este amor. 
Pratiquemos pois constantemente/s- , 
ta virtude tão preciosa e uecessa- 
ria; estejamos incenssantemente ves­
tidos d elia, porque não ha instan­
te algum em que não possamos 
ser chamados às bodas do Senhor; 
apresentemo-nos multas vezes^ co­
bertos com esta túnica r.upcial, á 
meza sagrada onde recebemos o 
penhor das cMicias celestes e da 
immotalidade bemaventurada.

(1) Pelo  reiuo dos ceus, cleve-se 
eu tende r  aqui a  E g r e j a  in te i ra ,q u e r  
a que  precedeu a v in d a  de J e s u s  
Christo ,  q u e r  a que  elle fundou com 
a sua  missão, que r  a  que  combate 
na torra, qu e r  a q u e  t r iu m p h a  no 
ceu; o l ie i  é Deus; seu  F ilho  é J e ­
sus C h r i s t o ; as bodas são a união 
niào de J e s u s  C hristo  com a E g r e ­
ja ,  sua esposa querid a .  Todas  as a l ­
mas que  compõem a  E gre ja  são ch a ­
m adas  a  ser  esposas de J e s u s  Chris- 
t<>. a co n tra h ir  alliançu espir i tual.

e sperando que lhe; sejam  unidas  p e r ­
fe i tam en te  no reino celestial.

(2)  E s te s  p r im eiros  eoavidados  que 
Deus m anda buscar  são os judeus .  
E n v ia - lh e s  D eu s  pr im eiro  os Pro- 
phe tas  para os d ispôr  para  recebe­
rem  o Messias, e depois João  Bap- 
t is ta.

(3) 0  Senhor  não se enfada com 
as  p r im eiras  recusas  dos ju d e u s  : r e ­
d o b ra  as snas  sollicitaçbes, e lhes 
dá  todo o tempo pa ra  conhecerem e 
receberem  a graça  do E v augelho ,qu e  
lhes é otierecida pelos Apostolos.

(4) 0  apego aos prazeres  e aos 
b e n s  da .terra faz d esp rezar  aos j u ­
deus  a tom arem  pa r te  nas bodas do 
S en hor  ; re je i tam  a d iv in a  all iança 
que  lhes olfereoe com J e s u s  Christo , 
e es bans intinitos que  a devem s e ­
guir.

(5) Os judeus .  não satisfe itos com 
te rem  t irado  a v ida  a  J e s u s  Christo ,  
fazem tam bem m o rre r  os Aposto los 
que  lhes oíierecem o perdão da  sua 
parte.

(6) E s ta  p rophecia  da ru ín a  de 
Je ru sa lem  cu m p r iu -se  q u a re n ta  au- 
nos depois  da  m o r te  de J e s u s  C h r i s ­
to-.

(7)  P e la  recusa dos ju d e u s ,  c h a ­
m a D e u s  es gentios, não um  só po­
vo, senão todos os povos, sem dis- 
t ineção.

(8) Os creados, executando  a o r ­
dem de seu amo, reúnem  na  sala do 
b a nq u e te  todos aquelles  que  en co n ­
tram . T odas  as condições, todas  as 
profissões, todos os sexos são in t ro ­
duzidos. Que succede ? os m aus e n ­
t ram  com os bons, e vão alli con­
fundir-se  ; imagem d a  E g re ja  na  t e r ­
ra, onde os peccadores ju n to s  com 
os ju s to s  compõtãn com elles a so­
ciedade visível que  J e s u s  Christo  
veio fundar.

(9) Não se t r a ta  aq u i  da E gre ja  
da te r ra ,  senão da E g re ja  do ceu.
E ‘ necessário te r  passado pela E-
g re ja  d a  t e r r a  para  alli ser  receb i­
do. Mas não basta  te r  sido m em bro
do corpo d 'e s ta  E g re ja  ; è neoessa-
río pe rtencer  á sua  alm a. E : p rec i­
so ap resen ta r-se  vestido! não só do 
t i tu lo  de  fiel. senão tam bem  __ das 
v ir tud e s  que  ejle suppõe.  — O Rei en ­
t r a  n a  sala  p a ra  ex am ina r  os que  se 
ap resen tavam  no seu banquete.  E '  
o em blem a do juizo que  Deus ha  de 
p rouu ucia r  sobre  nós no momento 
em que, sahiudo da  E g re ja  m i l i ta n ­
te, formos ped ir  p a ra  fazer p a r t i  da 
i^greja tr ium ph an te .

(10) E s te  homem rep resen ta  o co r ­
po dos peceadorea. A  tún ica  nupcial  
é a ca rid ade  e a  innocencia de  que 
é m is te r  es ta r  vestido  p a ra  s e r  ad- 
m it t ido  110 ceu.

(11) A imagem da  confusão de que 
se rá  coberto o peccador, quando  do 
t r ib u n a l  an te  o qua l hou ver  sido le ­
vado o uv ir  s ah ir  um a interrogação 
sim iíhan te .

Í12) E s ta s  t r e v a s  designam  o in ­
ferno e a  coudem nacáo eterna.

D iv e rso s  jo r n a e s  da  E u r o p a  
re ferem  quo, no e n te r ro  tio 
c a rd e a l  F r a n c is c o  M oran, a r c e ­
b ispo  de S id n e v ,  ca p ita l  da A u s ­
trá l ia  to m a ra m  parte  m a is  de 
150.000 p e sso a s ,  entre  a s  q u a e s  
a té  m u ito s  p ro te sta n te s ,  ta n ta  
era  a  est im a  qu e o d ist in c to  
fullecido g o s a v a  en tre  tod as  a s  
c la s se s  so c ia e s  d a q u c l la  metro- 
pole.

F A C T O  C O M E fV fQ T im  T B

A Flevue du Cm ir Eucharisti- 
que de R o m a  pub lica  o s e g u i n ­
te facto :

A c a b o  de re ceb e r  a. v is i ta  de 
um a R e l i g io s a  q u e  m ora em 
R o m a  e a c u ja  eo m ra u n id a d e  
está  c o n f ia d a  a  g u a rd a  de  uma 
cen ten a  de m e n in a s  s a lv a s  no 
ter rem o to  de M essina . O S a n to  
P a d r e  in te r e s s a - s e  m u ito  por 
e s ta s  p o b res  m e n in a s  p r iv a d a s  
de s u a  fa m í lia  e de lem p o  em 
tem po m anda-as  vir ao V a t i­
cano.

T o d o  o a n n õ  um  certo  n u ­
m ero  d e l la s  é a d m itt id o  á P r i ­
m eira  G o m m u n h ã o  o no dia 
se g u in te  a*  neo-corn m u n gan tes  
sã o  a p re s e n ta d a s  ao S o b e r a n o  
P o n t i i ic e  em co m p a n h ia  de s u a s  
c o m p a n h e ir a s  m a is  n ovas .

Ha pou cos  d ia s  a s  p e q u e n a s

o r p h a n s  t ive ram  o fa v o r  de 
u m a  a u d iê n c ia  pontificai, q u a n ­
do P io  X  de repen te  se  sen tiu  
p u x ad o  pela m anga . A prim eira  
vez p a sso u  q u a s i  d e sap e rce b id o ,  
mas d ep o is  de um se g u n d o  
p u x ã o  o J * a p a  in te rro m p e u  seu  
d isc u rs o  e d i s s e  :

Q uem  é que tne está  p u ­
x an d o  ?

— S o u  eu, re sp on d eu  um a 
. vo z in h a  a rge n te a .

A in te rru p to ra  era  um a p e ­
q u e n a  de cinco a n n o s .  Q u e r ía ­
m os levai a, rnas o S a n to  P a ­
dre, fa z e n d o -a  c h e g a r  perto , 
p oz-se  a  p e rg u n ta r  :

— E n tã o ,  pobre  c r ia n ç a ,  qu e 
q u e re s  ?

—  T e u b o  c iuco  a n n o s ,  qu eria  
fazer a P r im e ira  G o m m u n h ão , 
m a s  a s  I r m ã s  não  querem .

—  Mas, o b je c to u  o P a p a  s o r ­
rindo, ta lvez  não  s a ib a s  bem  o 
cateciiism o.

—  D escu lpe , S a n t o  P a d re ,  
p e rg u n te -m e  e eu resp on d ere i .

Gom  g o s t o  o S o b e r a n o  P o n ­
tífice cu m p riu  o d e se jo  da m e­
nina . P e rg u n ta -a  so b r e  d iv e r s o s  
pontos. T o d a s  a s  p e r g u n ta s  
tem r e s p o s ta  sa t i s ta c to r ia .  A d ­
m irad o  deste  re su lta d o  diz Pio 
X  á s  I r m ã s .

—  M in h a s  Irm ã s ,  p e ç o -á s  de 
a c o m p a n h a r  esta  m e n in a  a m a ­
n h ã  á S a g r a d a  Mesa.

Mat p ro n u n c io u  elle  es ta s  
p a la v r a s ,  a  c r ia n ç a  sa lto u  de 
a le g r ia  e l a n ç o n -se  a o s  pés do 
S a n to  P a d r e  pa ra  m o stra r - lh o  
seu  a g ra d e c im e n to .

D e certo  um a see n a  com mo 
vente-

N A S  T R E V A S . . ,

A c a m p a n h a  odier.ta  q u e  a 
m a ç o n a r ia  in te rn a c io n a l  m ove 
c o n tra  o ca th o i ie ism o  a s s e n ta -  
se  em m a n e jo s  h y p o c r i ta s  e 
tra içoe iros .

E m  c a d a  paiz ella in v e n ta  
um a a s s o c ia ç ã o  fra n c a  ou d is ­
farçad a  co n fo rm e o m a io r  ou 
m enor ca th o i ie ism o  do povo. 
Na A u s D ia  é o Leis voh Rom  
com  a p p e l lo  ao clero pa ra  não 
m a is  o b ed e ce r  ao P a p a ,  é a 
« S o c ie d a d e  para  a  propaganda  
do Evangelho en tre  os c a th o l i-  
cos» , tendo por p r in c ipa l  escopo  
a d e sm o ra l iz a ç ã o  do c le ro  ; na 
H e sp a n h a  sã o  n u m e ro sa s  a s s o ­
c iaç õ es  e n c o b e rta s  com  t i lu lo s  
a n o d y n o s  e e o n v u ls io n a n d o  o 
paiz com a s  in c e s s a n te s  a g i ta ­
ções  q u e  têm  sua or igem  d ire ­
cta ou  in d irec ta  na m a ç ô n a r ia ;  
em P o r tu g a l  é a carbonaria  lis 
boeta  d ir ig id a , o r ie n tad a  e m a n ­
tida pe la s  lo ja s  m a ç o n ic a s  pa ra  
o exte rm ín io  do nom e ch ris tão .

S ir v a m  ao  m e n o s  e s l a s  in ­
v e s t id a s  pa ra  p rod uz irem  um 
be.llo m o v im e n to  de c o n c e n tra ­
ção ca th olica .

O ep isoop ad o  e clero  ita l ian o  
d e ra m  na c h o le r a -m o r b u s  e x ­
e m p los  de v e rd a d e iro  h ero ísm o. 
O a rc e b isp o  de G e n o v a  p e rco r­
re su a  g ra n d e  d iocese  p ré g a n d o  
a p a la v ra  d iv in a  e  a d m in i s t r a n ­
do o s  sa c ra m e n tó s  a o s  d o en tes .  
O m esm o fazem  o s  b isp o s  de 
C a s e r n a  e L iv o rn o .  O s s e m i­
n a r is ta s  a b a n d o n a ra m  os s e m i­
n á r io s  para  s o c c o rre re m  a o s  
en ferm o s  e m o rib u n d o s . E m  
m u ito s  lo g a res  é o v ig á r io  a 
unica  pessoa  q u e  trata  o s  p o ­
b res  d o e n te s  que a b a n d o n a d o s  
por s u a s  fa m ília s  e pelo g o ve rn o  
d e v e r ia m  m ise ra v e lm e n te  p e re ­
cer v ic t im a d o s  pela  im p la c á v e l  
ep id e m ia  e p r iv a d o s  e toda a s ­
s is tên c ia .

E ’ bom r e g is t r a r  e s le  facto 
e pedir  a o s  in im ig o s  da E g r e ja  
(jue citem  o s  fac to s  de  h e ro ís ­
mo p ra t ic a d o s  por h o m e n s  de 
s u a s  id éas.  S e r - lh e s - á  m u it í s ­
s im o  ditficil pela s im p le s  razão  
de n ã o  ex is t ire m  ta e s  factos.  
Qunl o ve n e rá ve l  d u m a  loja  -.,

q u a l  o chefe so c ia l is ta  q u e  vae 
no meio dos d o e n tes  pa ra  t r a ­
ta i-os  ?

0  D E V K R  D O S  P A E S

T e n d o  a Croix  de P a r is  a b e r ­
to  recen te m e n te  um inquérito , 
en tre  e m in en te s  p e rso n a g e n s ,  
do secu lo  e da  E g r e ja  so b re  a  
ignorancia religiosa tm nosso8 
dias, o C a rd e a l  V a n u u te lü  re s ­
pondeu  a ss im  : « P e la  m inh a 
parte, parte  fraqu iss irn a , o qu e 
p osso  é fa z e r-m e  eeho d a s  p a ­
la v r a s  de P io  X ,  q u e  in s p ir a ­
ram  a idea p r in c ip a lm en te  do 
in qu ér ito .  S im ,  «é na ig n o râ n ­
cia das  c o u s a s  d iv in a s  q u e  fe r­
m enta  a c a u sa  p r in c ip a l  da 
d e p re ssã o  e fra q u e z a  dae a lm as , 
e d o s  m ales  g ru v iss irn os  que 
d ’a h i  d ecorrem  nos tem pos  p re­
sen te s* .

E s ta  ig n o ra n c ia  re lig iosa  m os­
t ra -se  por toda a parte, até 
m esm o n o s  a m b ie n te s  em qu e 
n in gu ém  im a g in a r ia  encontral-  
a. P a te n te ia - s e  a s  vezes nas  
c o n v e r s a s  e d isc u ssõ e s  d o s  m e ­
lh o re s  sa lõ es ,  so b  a fo rm a  d e  
p h ra se s  que e x p re ssa m  erro» 
tão e x t r a o r d in á r io s  que e x c i ­
ta r ia m  o riso, s e n ã o  se d e v e s ­
se a n te s  ch orar.. .

O S n r .  de S e g u r  a p re se n to u  
u m a co ile cção  de c la m o ro so s  
e x e m p lo s  d e sta  ig n o ra n c ia ;  m a s  
a ch a g a  qu e elle poz a  d e sc o ­
berto, d e p o is  d isto  a in d a  m a is  
va i  la v r a n d o . M esm o ern R o m a ,  
um a lto  p e rson a ge m , e d o s  wiais 
c e leb res  por s u a s  d e c la ra ç õ e s  
de  g u e rra  á E g re ja  e ao P a p a d o ,  
não  ch eg o u  a co n fu n d ir ,  em 
liv ro  qu e fez g ra n d e  ru id o , a 
Im m a c u la d a  C on ceição  de M aria 
com a n a sc im e n to  m ilagroso  
de n o sso  S e n h o r  J e s u s  C hr isto ?  
E elle fazia  desta  u lt im a  v e r­
d a d e ,  a b ase  esse n c ia l  de todo 
o  c h r is t ia n ism o , um d o g m a  
im p osto  por P io  I X  em 1854 
Q uem  se a r v o r a  em  cab o  de 
g u e rra  na lueta contra  a E g re ja ,  
d ever ia  sen tir  o d e ver  e le m e n ­
tar de con h ecer  ao m en os  aa 
prin c ipaes  d o u tr in a s  desta.

A d i ffu são  de um a in stru cç ã o  
su p erf ic ia l  a co in c id ir  com  a 
g u e rra  qu e . por o u tro  lado, s$  
faz ao ca tec ism o , a m u lt ip l i­
ca çã o  d o s  sa b ic h õ e s  que, nos 
jo í  n aes  dos a d v e rs á r io s ,  se exhi* 
bem  com vern iz  de sc ien c ia  
re l ig io sa ,  a n eg ligen c ia  dos ge­
n ito re s  e esp e c ia lm e n te  d a s  
m ã es  que fa ltam  ao seu d e­
ver de e n s in a r  á s  crea n ça »  a s  
v e rd a d e s  da  n o ssa  fé : e s ta s
são , a m eu ver, a s  c a u s a s  p r in ­
c ip ae s  da larga  p ro p a g a çã o  do 
m al que d e p lo ram o s. E ’ e s t u ­
d a n d o  tues c a u s a s  que se  lh es  
a c h a r ã o  os re m ed io s  : a n te s  de 
de tudo, é m istér  que, nas  f a ­
m íl ia s  e nas  m a s s a s  in d ustr ia es ,  
os  paes  e as  m ã es  procurem  
faz er  se u s  tilhos com preh end e- 
rem e a m a re m  a s  d o u tr in a s  da 
re lig ião . E s te  d e ver  é urgeutis-  
s im o , esp e c ia lm e n te  d e p o is  q u e  
o P o m if ic e  qu iz  re iv in d ic a r  a 
verd ad e  th eo log ica  t ra d ic io n a l  
so b re  a G o m m u n h ã o  d o s  m e ­
ninos. P a r a  a t ten d e r  m elh or a 
este  d e ver  do seu  officio, os  
ge n ito res  d e v e r ia m  ser  a ss íd u o s  
e a t te n to s  á s  in s tru c ç õ e s  que 
se  dão  em  s u a s  p aroch ias .

E s t e  ponto  parece  me e.sseei- 
c iat .T am b em  n u n ca  se rá  d e m a is  
o a n im ai e favo re ce r  a s  o b ra s ,  
ile q u a lq u e r  g e n e r o ,q u e  te n h a m  
por esco p o  fazer  c o n h ec er  ca d a  
vez m a is  e m elh o r  a  d o u tr in a  
e a h istor ia  da  S a n t a  E g re ja .

T a m b e m  o p eriod ico  é nesta 
ord em  de id éas  um po d ero so  
in s tru m e n to  para  o bem- Ju lg o -  
m e feliz de poder  c o m p ro v a r  
q u e  tudo  isto  vós  ten d es  com- 
p reh en d id o , e folgo de  ver os 
e s fo rç o s  q u e  faz L a  Croix  para , 
c a d a  vez m ais ,  d e sp e rta r  o aiuor 
á ve rd a d e  e ao bem.»
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T l l Q O N O C C P H A L O S

COMO E L L E S  A G E M !...

Ainda não tivemos a ventura de 
encontrar um tripingado que tivesse 
a franqueza de declarar de modo 
categorico, sem rebuços, que a seita 
maldita não tolera a Igreja Catho- 
lica, nem os preceitos por rlla pre­
zados. Ainda não tivemos a dita 
de encontrar um só que tivesse a 
coragem de dizer a verdade a tal 
respeito !

São cs maiores inimigos das ins­
tituições catholicas, movem lhe guer­
ra na sombra, defendem os con­
gressos alheus contrários aos dog­
mas fundamentaes da Religião Ca- 
tholica ; mas fingem se piedosos, 

.freqüentam as igrejas, alistam-se 
nas iimandades, mostram-se crentes 
fervorosos, ouvem missa, confessam 
e ccmmungam, para mais facilmente 
conseguir os seus fins maléficos !...

Fazem sua cabala entre a moci­
dade inexperiente; es i  esta repelle 
a proposta de entrar para o pederoso 
gremio, sob o verdadeiro funda­
mento de que trata-se de uma so­
ciedade condemnada pela Igreja, 
retruca-se com estes argumentos :

E ’ falso, absolutamente falso ! A 
Igreja não nos condenana. Isso r.ão 
passa de invenção perversa «'esses 
sotainas negras e jesuitas de casaca ; 
isso não passa de carapetão d'esses 
patifes.

Entre nós não se cogita d’esta ou 
d ’aque)la religião ; mas só podem 
ser admittidos no nosso gremio 
ieistas !

Ao atheu está fechada a porta. 
Repara, muitos catholicos fervoroso 
occupam entre nós as mais elevadas 
poSiçOes. Haja vistas: fulano, cicrano 
e beltrano (aqui citam-se os trigo- 
nocephalos mais em evidencia) !...

Com esta serie de aTgumentoS, 
ardilosamente preparados para con 
vencer os inexperientes moços, os 
tripingados vão fazendo proselitos!... 
Não é de outro modo que agem os 
aous semelhantes psra perder as 
almas boas.

Os demonios, para conseguir seu 
intento, apresentam-se sempre como 
sardas "c reaturas.

Alerta, catholicos !
Não vos deixeis illudir os tr i­

pingados são'verdadeiramente os 
oiais encarniçados inimigos da Igre­
ja ;  que em vão procuram arrasar !

Em guarda, para repellir as in 
vestidas 1

Clironica Religiosa
A O B R A  D O S  F R A D E S  

N o  G a n g r e s s o  ce leb ra d o  em 
L a k e M o h a w k  (E s ta d o s  U n id os)  
pela  A ss o c ia ç ã o  d o s  A m ig o s  
d o s  ín d io s ,  m ister  D o n ou g li  leu 
u m a  in te re s sa n te  in form ação  
so b re  a s  P h i l ip p in a s  em que, 
d iz ia  o s e g u i n t e :— D e 1571 a 
1886, A g o st in f ío s  e F r a t ic is c a -  
tios fu n d a r a m  436 a ld e ia s  e 
t ive ram  a d irecção  de 8 m ilh ões  
de a lm a s .  O s J e s u i t a s  e D o m i­
n ic an o s  in s t ru íra m  e p regaram .

O s m o n g e s  não  só  b u sc aram  
0 bem  d a s  a lm a s  m a s  tam bem  
o d o s  corp os. E n s in a ra m  aos  
in d íg en a s  a  a g r ic u ltu ra  ; v iv e ­
ra m  entre  e l les , a p re n d e ra m  
se u s  d ia lec to s  e in trod uz iram  o 
cu lt ivo  de m u ita s  e sp e c ie s  de 
fruetos .

A d q u ir i r a m  g r a n d e s  terrenos 
pondo  os ao e s ta d o  de serem  
a r r e n d a d o s  a o s  in d íg e n a s ,  com 
a c la u su la  de q u e  os a r r e n d a ­
tá r io s  to m a sse m  o n ecessár io  
p a ra  v ive rem  elles  e s u a s  fami- 
l ias ,  d iv id in d o  se  proporcional- 
m ente o ex c e sso  de p io d u c ç à o  
en tre  p ro p r ie tá r io s  e a r r e n d a ­
tár ios .  O tota l d e sse s  terrenos 
foi ad q u ir id o  pelos E s ta d o s  U -  
n id o s  em 7 .500.000  dollars.

A in fo rm a çã o  term in a  com 
um e lo q ü e n te  e logio  a o s  frades.

L á  para  os n o sso s  ja c o b in o s  
porém , o s  f ra d e s  h ão  de ser 
se m p re  in ú te is ,  m as com o é 
q u e  o ja c o b in is m o  h a v ia  g o v e r ­
n a r - s e .  sem  e s ta s  pa te t ices  ?

C O M O  O S  I N G L E Z E S
T R A T A M  A O  P A P A  

A  m is s s ã o  pontif íc ia  foi rece­
b id a  com  g ra n d e s  h on ras  nas  
fe s ta s  d a  c o r o a ç ã o  de J o r g e  V.

A c o lh id a  em D o ver  pelo c a ­
p itão  D o n ald  T o r b e s ,  foi e n ­
co n tra d a  na e s ta ç ã o  de V ictoria  
pelo  d u q u e d e  G o n n a u g h t .H o s ­
p e d a d a  p e 'o  d u q u e  de N orfo lk  
tev e  se m p re  a o  seu  d isp or  dois  
co c h e s  da Gorte, a ss im  com o 
tev e  g u a rd a d a  a res id en c ia  por 
u m a  g u a rd a  d e  h on ra . F o i  re- 

em B u c » in g h a m - P a la c â

pelo m in istro  d o s  e x t ra n g e iro s  
S i r  E d w a r d  G re y .

M on sen h or G ra n ito  de B e l ­
m onte, com  seu séq u ito , foi o 
p r im eiro  a ser  in trod uz id o  á 
p resen ça  dos S o b e ra n o s .  O f a ­
cto do rei re cu sar-se  a p re s tar  
o ju r a m e n to  a n t ica th o l ico  e de 
r e c e b e r  com  ta m a n h a  t id a lgu ia  
ao e n v iad o  pontif íc io , encheu  
de jub ilo  os  ca th o l ic o s  in g le -  
zes.

TJM E F F E I T O  DA C O N F I S S Ã O
A C o n fis sã o  tem  su a  u til i­

dade, m esm o p u ra m e n te  p o s i­
tiva.

Era B r u x e l la s ,  o c u ra -d e ã o ,  
M onsenhor E vera rd ,a p re se n to u -  
se ao ju iz  d e in s t r u c ç ã o  B iia u t  
e entregou-lhe , da  p a i te  de  um 
de seu s  p en itentes , um envelop- 
pe contendo 60.000  f ran c o s  em 
b ilhetes  de banco  ; e ra  a re s t i ­
tu ição , por m tio  do co n fe ss io ­
n ário ,  de u m a so m ra a  ro u b ad a  
aó S r .  M ilcam ps, de H e y s t - s u r -  
Mer (B é lg ica ) .

E  a g o r a  ve n h a m  pa ra  cá 
d i z e m o s  q u e  a co n f is são  é (gi- 
ria da Vanguarda, da  Lanterna, 
da G uerra Social, do Malho, da 
d e fu n ta  L a  Vila) v e n h a m  pa ra  
cá d izer  nos qu e a co n f is são  é 
tima escandalosa chuchadeira cio 
rieal...

E M  L O U R D E S
A s  tres  p ro v ín c ia s  vascon- 

g a d a s  h e s p a n h o la s  m a n d a ra m  
a L o u r d e s  d u a s  ro m a r ia s ,  cada  
um a de 4.000  p e reg r in o s ,  sen d o  
fe v o re c id o s  pela  V ir g e m  Im -  
m a o u la d a  com  d u a s  c u ra s  m i ­
l a g r o s a s :  a de u m a  I rm ã  Obla- 
tu, p a ra ly t ic a  desde d o u s  an nos , 
e um p a e  de fam ilia ,  cégo in ­
cu rá v e l  d e sd e  d o u s  m e z e s .E s ta  
cu ra  foi c o n s ta ta d a  por m é d i ­
cos  fran eezes  e h esp u n h oes  qu e 
se  a c h a v a m  em L o u r d e s .  Os 
de H e sp a u h a  eram  os d r s .S ie r -  
ra , de B i lb a u ,  e I r ig o y e n ,  de 
S .  S e b a s t iã o .

B E L L O  G E S T O  !
A ex m a . s :a .  M erced es  de 

M ontoliu , filha do b arã o  de Al- 
bi, foi e le ita  ra in h a  dos J o g o s  
F lo ra e s .  de B a r c e lo n a ,  a festa  
m a is  s y m p a th ic a  de C a ta lu n h a .  
A rainha, sen d o  tão d e vo ta  de 
N. S e n h o r a  no dia  seg u in te  a-  
pós  a festa ,  foi ao  sa n tu a r io  
das  M ercês  e q u a n d o  o povo 
a s s is t ia  a s  re za s  do mez de 
Maria, offereceu á  S in a . V ir­
gem aq ue l la  flór, s y m b o lo  de 
seu  t r iu m p h o  e d a s  g lo r ia s  de 
C a ta lu n h a .

P E L A  B O A  I M P R E N S A
U m a  sen h o ra  de  H e sp an lia  

deu 7 mil p e se tas  pa ra  a obra  
da B o a  Im p re n sa .

Um a se n h o ra  q u a lq u e r  pode 
ser  rica com a r iq u e za  d o s  p a is  
ou do  m arid o  ; a se n h o ra  lies* 
pa n h o la  e ra  rica  de seu  traba* 
llio : a s  sete  m il p e se ta s  eram  
o fru eto  de seu s  se rv iç o s  de.... 
p ro fessora .

E ’ um h e ro ísm o  tal q u e  a l ­
g u n s  ju lg a r a m  na  d ign a  de u- 
raa es ta tu a .

Na s e m a n a  se g u in te  um ca- 
tholico vasco en treg o u  12 .000 
p e se ta s  p a ra  a  B o a  Im p re n sa .

Foi installada em Curytiba uma 
associação civil denominada «Liga 
Social da Mocidade Catliolica», ins­
pirada em associações congêneres 
dos Estados Unidos da America do 
Norte, com o fim de introdozir a 
mocidade, fortalecendo-a physica, 
intellectual e mbralments, de for­
ma a bem podea attingir a seus glo­
riosos destinos.

O ex m o . sr. A rce b isp o  de 
P o rto  A le g re  publicou  um a p o r­
tar ia  sobre  a  m á im p ren sa . T i ­
ra m o s  delia  os  se g u in te s  tre ­
ch os :

«A ssim  é que, em taes esc r i -  
ptos, não  m a is  se resp eita  nem 
a D iv in a  P e sso a  de J e s u s  C h r i s ­
to, no sso  S a n t í s s im o  R e d e m ­
ptor, nem a V irgem  M aria , su a  
P u r ís s im a  M ãe, nem  a S a n t a  
E g r e ja  e se u s  a u g u s to s  S a c r a ­
m entos, que de vez em q u an d o  
são , in su lta d o s  em l in gu agem  
to rp iss im a .

Im p o ss ív e l  se rá  qu e a a lm a  
catl io l ica  n ã o  se s in ta  p ro fu n ­
da m e n te  v e x a d a  por isso ; p o is  
se  ta l  não  se  désse ,  se r ia  de-  
so la d o ra  d e m o n stra çã o  de qu e 
a p a g a d o s  eo ta va m , do a n im o  
d o s  ca th o l ic o s  os se n t im e n to s  
do fé e de a m o r  p a ra  com J e ­
su s  C h r is to ,  su a  S a n t í s s im a  
Mãe e N ossa  S a g r a d a  R e l ig iã o .

P o rta n to , com o.-vosso  h u m il­
de, m a s  d ed icado  B isp o ,  co llo -  
cad o  pelo E sp ir i to  S a n to  neste 
poeto de sacr if íc ios , p a ra  reger 
esta  p orção  do pre c io so  e q u e­
rido re b a n h o  de N o sso  S e n h o r  
J e s u s  C h risto , d ep o is  de c o n -  
detnnar  com  tod as  a s  fo rças  de 
n o ssa  a lm a  a im p ied ad e  de 
se m e lh a n te s  escr ip to s ,  q u e  só 
v isa m  leva r  a irre lig ião  a o s  in ­
d iv íd u o s  e ao se io  d a s  fatnilias, 
vos re co m m e n d a m o s , d i lect is -  
s im o s  I rm ã o s  e fi lhos, que não  
só vos  a b s te n h a e s  de tão  p e r ­
v e rsa s  le itu ra s ,  com o a in d a  q u e  
re g e ite is  todo e q u a lq u e r  c o n ­
cu rso  m ora l  e m a te r ia l  vo sso  
pa ra  ta es  jo r n a e s ,  atira de que 
n ã o  s i r v a m  e lles  do d in h e iro  
que os ca th o lic o s  lh es  dão por 
a s s ig n a tu ra s ,  a n n u n c io s  etc., 
p ara ,  com m a is  p re st ig io ,  in ­
su lta re m  o que de m ais  v e n e ­
rá ve l  e sa g ra d o  p o ssu e  a S a n ta  
R e lig iã o  C at l io l ica ,  em q u e  n a s ­
ce m o s  e v iv e m o s  por g ra ç a  de 
Deus.

 o » ---------

ESPERNEANDO
A p e z a r  d o s  te le g ra m m a s  op- 

t im ista s  t ra n sm itt id o s  de L i s ­
boa, pelo que n o s  dizem  os 
te le g ra m m a s  de L o n d r e s ,  P a ­
ris, e Hespanlia. v ê - s e  q u e  a 
t re s lo u c a d a  r e p u b l iq u e ta  l is -  
b on en se  se a c h a  na v a s c a s  da 
m orte, q u a s i  a  e s p e rn e a r ,  c o ­
mo u m a c a c h o rra  en v e n e n a d a  
por estrychniiia .1

E ’ que P a iv a  C o u c e iro , o he- 
róe da A fr ica ,  á  fren te  de n u ­
m eroso  exerc ito  bem arm a d o , 
penetrou  em P o r tu g a l ,  r e s o l ­
vido a dar cab o  da a n a rc h ia  
d es b rag a  d a que alli re ina com 
o nom e de republica .

E ’ rea lm en te  e n g ra ç a d o  o 
que e s ta  fazendo o  ca c iq u e  
mór d a q u e lla  h ord a  de en d e-  
m o u in h a d o s  c a r b o n a r i o s ; ao 
m e sm o  tem p o  que m an da  p a s ­
s a r  te le g ra m m a s  e m ais  te le­
g ra m m a s  pa ra  todo o m undo 
a m iu n c ia n d o  o m o vim en to  bel- 
lico de m o b íl isaç õ es  d a s  for­
ças c h a m a d a s  re p u b l ic a n a s  p a ­
ra to d o s  o s  p o n to s  do paiz, e 
p r in c ip a lm en te  p a r a  o norte, 
o n d e  o m o vim en to  re s ta u ra d o r  
da m o n a rch ia  é m aior; ao m e s­
mo tem po que n e sse s  d e sp a ­
c h o s  te le g ra p b ico s  a p ré g ô a  que 
a s  p r isõ e s  estão  a b a rro ta d a s  
de p resos  po lít icos q u e  s ã o  a -  
g a r ra d o s  em m a s sa  pelos c a r ­
b o n ar io s  que os m a r ty i isa m  
do m od o  m ais  crue l  e b ruta l  ; 
ao m esm o tem po qu e nos  faz 
sc ie n tes  dos mil e um complôls 
m onarchis .tas  que se  esten dem  
d e  nórte a sul, ram ificando-se 
por to d a s  a s  p ro v ín c ia s ,  c id a ­
d es  e v i i l a s ;  ao m esm o tempo, 
em fim , que nos ch egam  m ilh a ­
re s  de te le g ra m m a s  d an d o  no­
t ic ias  a la rm a n te s  da  a n a rc h ia ,  
da d esord em  e da gera l  a g i ta ­
ção q u e  c o n v u lc io n a  todo a 
quelle  paiz, o sr. J o ã o  C h a g a s ,  
com o a ca ç o a r  com  beócios, 
m anda te le g ra p h a r  para  o B r a ­
sil d izendo que lá  tudo vae  
em paz. ordem , so ce go , na mais 
in v e já v e l  tra n q u i l l id a d e ,  tudo 
em m ares  de  ro sa s  !

Ora, sr. J o ã o  C h a g a s ,  v. s. 
de ve  sa b e r  que os h a b ita n te s  
do B r a s i l  não sã o  a traz a d o s , 
em b ru te c id o s  com o essa  i im u- 
m e rav e l  b o rd a  de a s s a s s in o s  
s a n g u in á r io s ,  de c a r a s  p a t ib u -  
la»es, de in s t in cto s  p e rv e rso s  
com o a s  fú r ia s  in fern aes ,  e sses  
u o jeu tos  c a rb o n a r io s ,  especie  
de fé ra s  que, por um a a b e r r a ­
ção d a  n atureza , em vez de 
terem a fórm a de h orren d os  
c l iacaes ,  para  escarn e o  da h u ­
m anidade , têm a fórm a e só 
a p p a re n c ia  de gente , pois  são  
m o n stro s  g e ra d o s  nos a n tro s  
m açonicos, (Tonde saem  esses  
d em on ios  com  figura  de h o ­
mens.

O utro , porém , d e v er ia  se r  o 
p roced im ento  do sr. J o ã o  C h a ­
g a s  ; m elh o r ser ia  que s. s. 
d isse sse  a ve rd a d e  so b re  os 
g r a v e s  a co n te c im e n to s  que se 
e stã o  d e se n ro la u d o  em P o r t u ­
gal, porque, d e sse  m odo, q u a n ­
do a  m o n a rch ia  alli for r e s ­
ta u ra d a ,  so b re  o que não re s ­
ta a  m enor d u v id a , su a  se n h o ­
ria  não f ica rá  com  um carão  
deste tam anh o, vend o-se  des 
m entido pela re a l id a d e  d o s  fa c ­
tos.

S im ,  que a co isa  vem , vem 
m esm o, o isso  d en tro  em p o u ­
cos  d ia s ,p o rq u e  a não sere m  os 
ferozes  c a rb o n a r io s  e m a is  um a 
tíleia duzia  de esp e rta lh õ e s  que

se e s tã o  e n r iq u e c e n d o  á cu sta  
d a q u el le  infeliz  p o vo ,  toda  a 
n ação  p o rtu g u e z a  odeia , d e te s ­
ta e repelle  a ta l  re p u b liq u eta  
de  L i s b o a ,  com o a c a u sa d o ra  
da r u in a  co m p le ta  q u e  d ia  a 
d ia  va e  re d u z in d o  o o u f r o r a  
g lo r io so  re in o  lu sita n o  a um 
pedaço de  A fr ica ,  que dentro  
em b reve  se r ia  re p a rt id o  entre  
a  In g la te r ra ,  F r a n ç a  e A llem a- 
nlia, se n ã o  h o u v e s se  um P a i ­
va  C o u c e iro  p a ra  r e s t a u r a r  a 
m o n a rch ia ,  e n fo rc a r  os lad rõ es  
da  patr ia ,  re s ta b e le c e r  a  o r ­
dem, e com ella  a  paz, o  p r o ­
gre sso ,  a  fe l ic id a d e  g e ra l  d a ­
quelle  bom povo , d ign o  de m e­
lhor sorte .

S im ,  rep et im os , d en tro  dc 
p o u co s  d ia s  a m a lta  d e  cã es  
fa m in to s  de  ben s a lh e io s  e 
sed en to s  de s a n g u e  s e r á  c o r ­
rida  a p e d ra d a s  pelo p o vo ,q u e  
so bre  a  o s s a d a  p o d re  e n a u ­
s e a b u n d a  d a  a n a r c h ia  re p u b l i­
ca n a  e r g u e r á  de n ovo  o g r a n ­
d io so  ediíic io  da m o n a rch ia ,  p a ­
ra g lo r ia  e fe l ic id a d e  do ve lh o  
P o rtu g a l

___________________J .  L .

C o m p a n h i a  P a u l i s t a
Realizou-se em S . Paulo no res 

pectivo escriptorio central, no largo 
de São Bento, assembléa geral dos 
associonistas da Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluviaes.

Compareceram 75 accior.istas, re­
presentando 220.958 acções.

Nessa assembléa foram tomadas 
as seguintes resoluções :

alterar a denomição daquella em­
presa de «Companhia Paulista de 
Vias Ferreas e Fluviaes» para «Com­
panhia Paulista de Estradas de F e r  
ro» ;

facultar a conversão dos titulos 
nominativos da companhia, em ti­
tulos ao portador ; 
elevar os vencimentos do presiden­

te e d js directos da companhia ; 
e, finalmente, instituir, dóravante, 

vencimentos aos membros do con­
selho fiscal da mesma empresa.

Apostolado glorioso
A espiritos imparciaes, critério 

sos e observadores que, attenta- 
mente, pesquizam os acontecimentos 
da vida sempre trbuteante e volúvel 
das nacionalidades, a especie humana 
se apresenta á bórda de colossal 
abysmo.

O viver vegetativo c sensual dos 
ricos de fortuna em triste contraste 
ao do proletário miserável que lueta 
pela vida sem inda assim poder 
viver ; a emersão de todas as clas­
ses sociaes nos lodaçaes de milhões 
de erroá, misérias e podridões; a 
falta absoluta de educação e con­
vicções religiosas ; tudo, emfim, 
leva a crêr que em breve a huma­
nidade rolará desgraçadamente pelo 
abysmo insondavel do aniquilamento 
social.

Tetrico e pavoroso, não ha du­
vidar, é o espectáculo que se nos 
tem apresentado nos tempos ho- 
diernos !

Sombria e vacillante a scena que 
se desenrola ante nossos olhares !

A  maioria dos competentes da 
humanidade procura com avidez, 
afan e secura desregradas, bens 
puramente materiaes, bens que sa­
ciem suas baixas paixões. Uma parte 
volita pelos departamentos da scien- 
cia sem Deus, aerea, van e gres- 
seira. Poucos, rarissimos os que 
vivem a vida da fé, da graça, do 
amor santo. Escassos em nossos 
tempos são os varões tementes a 
Deus. Parece mesmo que tudo está 
perdido !

Entretanto, ainda não.
A  Humildade, regada pelas la­

grimas do proprio Deus que se 
compadecia da humanidade soffre- 
dora brotou exuberante, um dia no 
coraçao de um homem. Tornou-se 
desde então arvore frondosissima, 
estupenda e bella. Tendo porfórtes 
raizes a Fé e por suaves fruetos a 
Caridade a arvore de Vicente de 
Paulo crç^ceu, cobriu o pobre, au- 
parou a sociedade... E  assim a ar­
vore brotada no coração de Vicente 
de Paulo, tendo por fundamento a 
humildade, por raizes a fé, por 
fruetos a caridade, é e «erà o mais 
glorioso apostolado leigo.

Fundada a primeira Conferência 
em Pariz apenas com 3 membros, 
hoje é ella a salvação de toda a 
sociedade, o arrimo da humanidade 
inteira, o esplendoroso sói da Egreja 
de Deus !

Um vincentino bem formado è 
um nobre apostolo do bem. Uma 
conferência bein orgauisatlo é o mais 
glorioso apostolado do orbe.
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Em Revista
A  secção do Serviço Horestal 

do Estado, distribuiu, do dia i* 
até o dia io, do corrente 22 .852 
mudas de essencias florestaes, ou 
mais 13 .74 0  que o Horto Flores­
tal durante todo o anno passado.

De i '  de Abril até aquella da­
t a  , a mesma secção distribuiu 
40,691 mudas, ou o triplo da 
quantidade ae plantas distribuídas 
em media, annualmente, pelo Hor­
to Florestal, desae 1902.

#
*  *

A  Empreza de Melhoramentos 
de Porto Feliz apresentou ao 9r, 
secretario da Agricultura um rela­
tório official sobre a construcção 
do ramal ferreo entre Boituva e 
Porto Feliz, firmado pelo enge­
nheiro chefe da referida empresa, 
para o fim de obter do governo 
do Estado os favores constantes 
das leis que autorisam a conces­
são da subvenção de 3oo:ooo$oo« 
de réis á empresa que se propu* 
zer ligar a cidade de Porto Felix, 
por meio de uma linha ferrea, ao 
ponto mais conveniente da E .  F .  
Sorocabana.

O relatorio alludido foi remetti- 
do á directoria de viaçâo para e-
mittir o devido parecer a respeito. 

*
*. *Eleva se a mais de cem conto» 

de réis a importância em dinheiro 
angariada para constituição do pa­
trimônio da futura diocese de Pe­
lotas.

A  Irmandade de S. Francisco 
de Paula, que é composta dos mais 
conspicuos membros da sociedade 
pelotense, está inclinada, além dis» 
so, a transferir para 0 Bispo a ad­
ministração de todos os seus vas­
tos íundos, habilitando assim o seu 
prelado, a estabelecer todos os ins­
titutos necessários para uma dio­
cese canonicamente organizada.

Com o generoso donativo de dez 
contos de réis, recebido pelo dr. 
Bruno Chaves na cidade de Bagé 
e com as quantias que estão sendo 
angariadas, mais consolidado fica­
rá aquelle patrimonio.

*  *
Efifectuaram-se em Roma as ex -  

periencias definitivas do novo sys-  
tema de radi >graphia Jacovello.

Varios technicos elogiam o no­
vo systema pelas simplificações fei­
tas no apparelho transmissor.

Parece que, em vista das indis­
cutíveis vantagens offerecidas pelo 
novo systema o ministério da ma­
rinha nomeará uma commissão in­
cumbida de estudar o assumpto e 
vêr se ha conveniência em substi­
tuir o Marconi pelo Jacovelli, a 
bordo dos navios de guerra.

*
*  *

A  colonia syria domiciliada no 
Rio de Janeiro, deseiando contri­
buir para a aequisição do novo 
Riachuelo, fez correr entre os seus 
membros uma subscripção que at- 
tingiu 4:932$ooo.

Esta importância já  foi entregue 
á commissão central.

* * *
O ministro de guerra da Russia, 

apresentou um projecto para a cre- 
ação de uma escola de aviação mi- 
btar.

, * *
Acaba de ser concluído o recen- 

ceamento da Baviera, que, segun­
do resulta da estatística actual tem 
uma população de 6.885.600 ha­
bitantes.

Comparando se tal resultado com
o do ultimo recenseamcnto, feito
a 1 de dezembro de 1905, nota se
que houve, nesteí cinco annos, um
augmento de 350.000 habitantes.

*
*  *

O cometa de Brooks, cujo ap- 
parecimento foi, oa muito annun- 
ciado, apparece jà no céu, como 
uma estrella de setima grandeza, 
visível a olho desarmado, na au­
sência da lua. numa trajectoria ra" 
pida, da conslellação do Cysne pa* 
ra a do Dragão

Por ora sò se vê ao norte da 
eslrelh Alpha, e a do 1 1  passado 
atravessou a cabeça do Dragão.tor 
nando se então de quarta grande­
za. O seu movimento e ’ directo e 
a sua decliuação augmentou, ate’ a 
data acima indicada.

A  27 de Outubro a c h a rs e V  no 
seu perihelio, sendo a sua distan­
cia do sol, nesse momento, appro- 
ximadamente metade do raio da 
orbita terrestre, ou 72 e meio mi­
lhões de kilometros.

O seu apparecimenio não inspi­
ra o terror do seu collega llalley; 
pertence ao grupo dos pacíficos, e 
nem sequer tem cauda.

♦*  *
E ’ c o l o r i  a procura de ovos no



mundo. Os paizes que mais expor­
tam são : Áustria, 56,600 toneladas; 
Russia 650.000.000 de ovos: Italia, 
17.400 toneladas. Exportam tam­
bem o Canadá, a China, o Japão, o 
Mexico e a Dinamarca. A  Inglaterra 
importa mais de dois mil milhões 
de ovos, a Allemanha, 53  500 tone­
ladas e os Estados Unidos 2.300.000 
duzias. O capital empregado neste 
ultimo paiz, na criação de gallinhas, 
e* calculado em 140.000.000 de pe- 
ios ouro.

*  *
Inaugurou-se no dia 12  do cor­

rente em Espirito Santo, Estado 
da Parahyba do Norte, um Campo 
de Demonstração destinado ao en- 
no agricola.

Esse 'instituto de ensino tem por 
fim estudar, sob o ponto de vista 
economico, os factores da produc- 
ção agricola da região onde se a- 
cha installado, e fornecer aos la­
vradores dados precisos sobre as 
terras de cultura, plantas uteis, 
moléstias que lhes sao communs, 
devendo, para esse fim, possuir la' 
boratorios de chimica agricola, para 
esse fim, possuir laboratorios de 
chimica agricola, para as respecti­
vas analyses.

Os professores encarregados do 
ensino no campo do Espirito San­
to attenderão ás consultas dos a ‘ 
gricultores sobre os aperfeiçoamen­
tos dos methodos de cultura, in­
cumbindo-lhes tambem a distribui­
ção gratuita de plantas e sementes 
seleccionadas, analyses de adubos 
chimicos e a direcção dos cursos 
práticos do manejo das machinas 
agricola».

O campo de demonstração do 
Espirito||Saiito terá outrosim vivei­
ros de plantas frutíferas para dis­
tribuição gratuitas de mudas aos 
lavradores da região e as installa' 
ções necessárias para a criação de 
animaes domésticos, apicultura e 
sericicultura.

*
# *

No dia 9 de setembro iniciou se 
na Inglaterra entre Hendon e Wind- 
sor, o serviço postal aereo.

Esse transporte e’ feito em aero- 
plano Bleriot, sendo o appareljio 
conduzido pelo sr. Gresswell.

A  primeira mala continha cem mil 
cartas !

Essa innovação está prestando 
relevantes serviços, esperando o 
commercio que ella produza gran­
des beneficios.

P A D R E S  ? !
Eir. C iv i l ta  V ech ia ,  q u e re n ­

do s a lv a r  u m a s  c r ia n ç a s  q u e  
e s ta v a m  em perigo , a fo ga ra m - 
se,.. d o is  I rm ã o s  d a s  E sc o la s  
C h r is tã s .

— N a p ra ia  de B e n ic a s im ,Y a -  
len c ia ,  na H e s p a n l ia ,  por q u e ­
re r  s a lv a r  um m enino  de 12  
a n n o s ,  a fo g o u -se . . . .  0 v ig á r io  
d a q u e lle  logar. f

Numa praia de Castellon, Hespa- 
nha pereceu ha poucos dias um s a ­
cerdote, victima do heroísmo com 
que se arrojara ás ondas para sal­
var um banhista.

Na praia de Mojacor, Almeria, 
deu-se facto analogo, mas desta vez 
com bom exito. Uma banhista, M a ­
ria Mojedo, desappareceu envolvi­
da por enorme onda. Lançaram-lhe 
um cabo sem resultado. Então o 
padre Gonzalez, cura da freguezia, 
vendo que os banheiros aterrados 
com a bravura do mar, hesitavam 
em ir soccorrer a desgraçada, lan­
ça se ás ondas e consegue trazel-a 
para a praia.

Os jornaes de grande informação 
uão disseram uma palavra destes 
tres factos. Se houvesse ensejo pa­
ra calumniar, enchiam-se columnas.

Convcnlo dcS.liiliinio
J á  d isse m o s  em um d o s  n ú ­

m e ro s  d esta  fo lh a  que. de ac-  
cord o  com os lu m in o so s  pare* 
ce re s  dos m a i9 n o tá v e is  j u r i s -  
eo n su lto s  b ras ile iros ,  e s tã o  co m ­
p le ta m e n te  r e v o g a d a s  a s  o d io ­
s a s  leis de mão morta, do tem ­
po da m o n a rc h ia ,  e para  p ro v a  
d e s s a  a ss e rç ã o  c o m e ç a m o s  a 
p u b lic a r  h o je  e s s e s  p a rec ere s ,  
qu e  com a d evid a  ve n ia  t ra n s  
c r e v e m o s  do “ Jo r n a l  do  B r a ­
sil" .
P a r e c e r  do D r . A m a r o  C a ­

v a l c a n t i

«As leis de mão morta estão ef- 
feetivamente abolidas no Brasil ex"vi 
do art. 72 3.0 da Constituição
Federal. E ’ certo que o art. 83 desta 
declara em vigor cmquanto não 
revogadas, as leis do antigo regimen, 
no que explicita ou implicitamente 
não for contrario ao systema de 
governo firmado pela Constituição 
e«dos princípios nella consagrados». 
Mas é intuitivo que, em geral, nada

seria mais contrario aos princípios 
da libtrdade affirmados na mesma, 
e, em especial, ao direito garantido 
no citado artigo 72 $  3.0 de que 
as leis de mão morta, que existiam 
no passado regimen. Disposições 
do direito commum e leis de mão 
morta, já  o disse illustre juriscon- 
sulto, são conceitos raalmenta anta­
gônicos um do outro.

Logo estão abolidas todas as leis 
da especie: e isto mesmo já foi 
decidido pelos avisos da justiça de 
1 1  a 3 1  de Dezembro de 18 9 1  e 
accordam do Supremo Tribunal n. 
1 1 9  de 17  de Agosto dc 1897.

II
0  decreto n. 1 7 3 .d e  10 de S e ­

tembro de 1893, muito embora use 
da formula — As associações que 
se fundirem para fins religiosos — 
é, sem duvida egualmente applicavel 
ás sociedades já existentes, desde 
que elRs se reconstituam por novos 
estatutos, eonsoantes com o mesmo 
decreto, tal foi a mente do legisla­
dor de 1893.

II I
Admittido, como fica, que as 

sociedades, já existentes, se podem 
reconstituir, nos termos do decreto 
acima dito, e manifesto que nos 
novos estatutos será licito dispor 
livremente sobre a sua duração, os 
seus fins e bens do seu patrimonio, 
como melhor lhes pareça.

Na hypothese de reconstituição, 
os novos membros ou associados 
continuam a ser, collectivamente 
considerados, a associação, em v ir ­
tude dos novos Estatucos; do mesmo 
modo que eram os membros ante­
riores, em virtude dos Estatutos 
que foram substituídos.

IV
Na reposta dáda ao quesito III 

inclue se implicitamente a do pre­
sente ques to.

O que a lei reconhece como pes­
soa jurídica isto é, capaz de exercer 
todos os direito» civis relativos ao 
instituto é a assseiação religiosa, 
como entidade distincta, e não os 
seus membros individualmente.

Os direitos e os bens são daquella 
e^não destes.

Morto o ultimo religioso brasileiro, 
desde que sobrevivam membros da 
associação, egualmente admiítidos 
a ella nos termos da lei brasileira 
elles continuam a sua < xistencia 
legal e consequentemente no gozo 
relativo dos bens patrimoniaes. A 
lei no exige a qualidade de nacional, 
como condição dc poder ser mem­
bro de qualquer associação religiosa.

Cumpre, entretanto, fazer aqui 
uma observação, isto é : que a lei 
não cogita de me mor os de uma P/o. 
vincia como parte integrar.te de 
uma associação maior, — commum, 
com existencia em diversos paiz.es, 
mas, só e positivamente dos mem­
bros de associações organizada riõ 
Brasil e nos termos da lei nacional.

A Província será, muito legitima­
mente, considerada uma ramificução 
de uma sociedade geral religiosa 
na ordem espiritual ou em vista do 
direito canonico ; mas na ordem 
temporal, isto é, conforme ao direito 
civil, ella deve constituir uma uni' 
dadeper se, para poder ser consi­
derada e reconhecida como pessoa 
sui juris.

V
Está prejudicado com as respos­

tas dos quesitos anteriores.
Rio, 27 de Junho de 1900. — 

Amaro Cavalcanti.

Movimento religioso
o

M EZ DO R O S Á R IO

Pelo motivo do triduo e festa 
da B. Margarida, a solemnidade dô  
mez do Rosário serà realisada de 
manhã, por occasião da missa, na 
quinta, sexta, sabbado e domingo 
proximos.

Na segunda feira reencetari o 
exercício a tarde.

Mello e Juvenal de Freitas Dias.
Zeladoras; exmas. sras. d.d. Au- 

jelia Candida Pacheco Jordão, Eliza 
de Souza Portella, Evangelina de 
Souza Mesquita, Francisca de A ra­
újo Cruz, Guilhermina Angelina da 
Luz Cintra, Elina Alves de Pina e 
Eliza Grcllet.

Na próxima quinta feira, deve 
começar <> triduo solemne que pre­
cede a festa.

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E  

De o rd em  do R e v m o ,  Diree- 
tor a v is o  a s  S e n h o r a s  D a m a s  
de C ar id a d e , q u e  a reun id o  fi­
cou m a rca d a  pa ra  terça-fe ira  
17, á s  c inco  e m eia  da tarde. 

A s e c re ta r ia  
C a r l o t a  B . N e g r e i r o s

A  FEDERAÇAO

I R M A N D A D E  D E  N O S S A
S E N H O R A  DO R O S Á R I O  

De ord em  do I rm ã o  P r o v e ­
dor, a v i s o  a todos o s  Im ã o s  e 
I rm ã s ,  q u e  hoje h a v e rá  r e u ­
n ião  a s  5 \\2  d a  ta rd e  na I- 
g re ja  M atriz: peço o c o m p a r e ­
ci .í iento de to d o s  p a ta  t ra ta r  
de g ra n d e  in te re s se  da I r m a n ­
dade.

0  s e c re ta r io  

F er m ín o  O c t a v io  do E. S anto

NOTAS E NOTICIAS
P.ts Du<lrènéult*

Para hoje os alumrios do Colle 
gio S. Luiz preparam significativa 
homenagem ao illustre reitor desse 
estabelecimento, revmo. Padre João 
Baplista Dudrènéuf.

Sabemos que o programma foi 
organisado com muito capricho es 
pecialmente a parte musical.

B E A T A  M A R G A R I D A

Conforme aviso publicado em uma 
local do nosso ultimo numero, rea- 
lisou-se domingo noBomJesus a re­
união dos zeladores e zeladoras do 
Sagrado Coração de Jesus, para tra­
tar-se dos preparativos da festa que 
em homenagem a B. Margarida de 
Alacoque, se realisa no proximo 
domingo, e bem assim da eleição 
da commissão de recepção dos ro­
meiros que de S. Pedro, Piracicaba, 
Rio das Pedras e Capivary, devem 
aqui chegar na tarde do proximo 
sabbádo.

A  grande commissão ficou assim 
constituída : zeladores srs. dr. Ma­
noel Maria Bueno, João Ferraz de 
Almeida Prado Sobrinho, Caries 
Grellct Junior, Alberto de Barros

S u f l  HJJÍO
Celebrou-se hontem na Matriz, 

com assistência de todas as irmãs 
terceiras da Ordem de S. Francis 
co, uma missa com Libera me em 
suffragio da alma da finada minis­
tra da mesma ordem, d. Anna Mar- 
colina de Alvarenga, primeiro an- 
niversario do seu passamento.

G r u p o  e s c o l a r
Como não viesse a respectiva 

automação, deixou de ettectuar-se 
ant hontem e hontem a mudança 
do grupo escolar para o novo pré­
dio, a rua Direita, 24, como era 
desejo do director do estabeleci 
mento.

A n n i  v e r s a r i o *

Hor.tem commemorou a sua data 
r.atalicia o sr. .Manoel de Barros 
Castanho,agricultor neste município.

-No d ia  13 c o m p le t o u  o 
seu  pr im eiro  a n n iv e rsa r io  o 
ro ch ech u d o  Theodulo, í i lh iuh o  
do s r .E z e e h ia s  N a rd y .d irec tm  da 
b an d a  « Jo ã o  N a rc iso * .

1‘e d i d o  d e  r e c o n s i d e r a ç ã o
0  p ro fe sso r  R a u l  F o n s e c a ,  

d irec to r  d ò ig ra p o  e sc o la r  «C e- 
sa r io  M otta», d e s ta  c id a d e  pe­
diu ao g o v e rn o  a re co n s id e raç ã o  
do a c to  q u e  a n n e x o u  a esc o la  
do se x o  fem in in o  do b a ir ro  de 
S o ro c a b a ,  regida pela p r o fe s s o ­
ra p re lim in a r  d. M aria  I sab e l  
Y az  P in to ,  ao  m esm o gru p o , 
e, q u e  tosse a n n e x a d a  a esc o la  
do s e x o  fem in ino  do  b a ir ro  da 
V illa  N ova , re g id a  pela  p ro fe s ­
so ra  c o m p le m e n ta r is ta ,  senho- 
rita  A v ia  M aria  L o b o .

T o m e m  o Vinho Creosotado 
do P l ia rm a c e u t ic o -C h im ic o  S i l ­
v e i r a — O s tu b e rc u lo so s ,  u z a n -  
d o -o  e n c o n tra r ã o  a lliv io .

Fallccimentos

P adre P a u la  L im a

N o h osp ita l  S .  C a th a r in a  aa 
C a p ita l ,  onde se a c h a v a  em 
tra tam en to ,  f in o ir s e  no dia 10 
tio c o rren te  o n o sso  v e n e r a n ­
do  c o n te rrâ n e o  e i l lustre  s a c e r ­
dote revd m o. p a d re  F ra n c is c o  
de P a u la  L im a ,  que d u ra n te  
q u a r e n ta  a n n o s  foi v ig á r io  de 
I ta t ib a ,  o n d e  g o z a v a  de geral 
e s t im a  ; lend o  a li  fun d ad o  v a ­
r ia s  in s t i tu iç õ e s  p ia s ,  en tre  el- 
la s  a C o n fe rên c ia  de S .  V icen ­
te de P au lo ,  que c o n ta  j á  27 
a n n o s  de fu n c c io n a m e n to .

J o r n a l i s t a  in te inerato , fundou 
ali v a r io s  p e r io d ic o s  que so p u ­
b licaram  sob  su a  im m id ia ta  re 
dacção .

U lt im am e n te ,sen t in d o -se  b as  
tante  a c a b r u n h a d o ,  t ra n s fe r io  
su a  residência  para  aq u i ,  j u j £

g a n d o  e n c o n tra r  no clim a de 
su a  terra  n a ta l  m elh o ra  pa ra  
os s e u s  en com m od os , m a s ,p e r ­
d id a  a esp e ra n ç a  d e ssa  m e lh o ­
ra, d e ix o u  Y t ú  110 p r in c ip io  
deste  a n u o . re g re ssa n d o  á Ha- 
1 iba, e d ’ali seg u iu  a S .  P a u ­
lo. onde a m orte  o aco lh eu .

Os se u s  a m ig o s  de I tat ib a , 
t ra n sp o r ta ra m  o seu  c a d a v e r  
d a  ca p ita l  pa ra  ali, onde foi 
in h u m a d o  na  m a u liã  de 1 1 ,  
sen d o  o seu e n te rra m e n to  g r a n ­
d e m e n te  c o n c o rr id o ,n ã o  só por 
p arte  do povo, com o tam bem  
d a s  a sso c ia ç õ e s  e i rm a u d a d e s .

a  be ira  do [tum ulo 01 a ram  
os d o u to re s  S ó c ra te s  F e r n a n ­
d es  de O liv e ira  e E u c ly d e s  de 
C a n ip o s  e o p ro fesso r  Manoel 
E u c ly d e s  de B r i t o ,  do g ru p o  
e sc o la r .

P a z  á  su a  a lm a.

C A P IT A O  BF.NJAM IN G U R G E L
Em quarto particular da Santa 

Casa de Misericórdia desta cidade, 
onde se internára com o fim de 
submetter se a uma intervenção ci­
rúrgica, finou se na tarde de 9egunda 
feira ultima, o venerando sr. capi­
tão Benjamin do Amarál Gurgel, 
abastado agricultor neste município 
e cidadão muito bemquisto.

O seu sahimento fúnebre realisou- 
se na manhã de terça teira, com 
grande acompanhamento, estando 
representado todos os credos polí­
ticos e classes sociaes.

Pesames a enlutada família, e paz 
a sua alma.

A s  c o n s t ip a ç õ e s  q u e  sã o  tao 
p e r ig o sa s  c u ra m  se com  o uso  
do Vinho Creosotado do p h a r -  
m a ce u t ico  ch im ico  S i lve ira .

A a s c i m e n t o s

O sr. Erasmo de Barros Mello, 
tem a sua prole augmentada com 
mais uma menina que nasceu na 
manhã de ant’ho;:tem e que rece­
bera o nome de Maria da Appa- 
recida.

— Tambem o sr. João Pires G ui­
marães, carteiro do correio local, 
todo satisfeito veio participar-nos 
o nascimento de sua primeira fi­
lha.

Aos dignos paes, as nossas fe­
licitações, e que a felicidade acom­
panhe as recemnaacldas, na sua 
trajectoria pela vida.

C o n t r a c t o  <le c a s a m e n t o
O sr. João Canavesi. contractou 

o seu casamento com a senhorita 
Altina Pires de Freitas, filha da 
exma. sra. d. Francisca Gabriella 
de Freitas e do finado sr. Antonio 
Rodrigues dc Arruda, irmã do sr. 
Luiz Pires de Freitas, cirurgião- 
dentista e sobrinha do dr. Luiz G a­
briel de Freitas.

—•O Sr. Nicolau Francisco con­
ceituado negociante nesta praça, 
teve a gentileza de nos participar 
haver o seu digno filho Luiz Fran­
cisco, contractado casamento com 
3 gentil senhorita Maria dos San ­
tos Almeida, filha do finado Anto­
nio Ignacio dos Santos.

Ao joven par desejamos todas 
felicidades.

I n f o r m a ç ã o  p e d i d a  p e l o
M i n i s t é r i o  d e  A « | r i c i i l t u r a

P e lo  M inistér io  da  A g r ic u l ­
tura , foi so lic ituda  da c a m a a ra  
d a s ta  c idade , um a re la ç ã o  da 
receita  e d e sp esa  do m u nic íp io , 
a d a ta r  de 1657, ep oc a  em que 
I tú  foi creadu vil la . pelo c a p i ­
tão G o n ç a lo  C o u r a ç a  de M es­
quita . em 18 de a b r i l .

T a l  in fo rm a çã o  só  poderá  ser 
fo rn ec id a  em p e q u e n a  p a rte ,  
pois  no p r im e iro  q u a r te l  do 
seculo  p a ssa d o ,  um p a v o ro so  
in cên dio  c o n su m iu  todo  o a r -  
c b iv o  da ca m a rn , e g ra n d e  parte  
d o s  l iv ro s  p o s te r io r e s  a e sse  
incêndio , foram  reinettidoH .por 
um a d a s  p a s sa d a s  a d m in i s t r a ­
ções, ao a e h iv o  do E s ta d o ,o n d e  
devem  se  aeh ar .

C a m a r a  Municipal
Reaizou-se hontem a sessão or­

dinária da Camara Municipal desta 
cidade.

Estiveram presentes os vereado­
res dr. Silva Castro, Augusto Sam ­
paio José Castanho, Arcilio Borges 
e Godofredo da Fonsece, que pre­
sidiu a sessão.

Entre outros assumptos apprn- 
vou-se uma moção de congratulações 
pelo resultado da Convenção ; in­
dicação do dr. Silva Castro, desig­
nando n residente, vice-presidente 
c prefeito’ para a commissãõ que 
em de in ormar o recur.ao inter- 

çQ3 j  »r. Manoel J S. Ju a  ior.

Hoje terá lugar uma sessão ex ‘ 
Iraordinaria para approvaçSo do 
projecto de orçamento apresentado 
pelo prefeito.

re n eio «o  donativo

O abastado capitalista e sincero 
catholico o sr. Francisco de Paula 
Leite Camargo, fez o /alioso dona­
tivo de um conto de reis para as 
obras da nova igreja de S. Bene- 
dicto.

O « E lix ir  d e  N o g u e ir a » ,  do 
p h a r m a c e u t ic o - c h im ic o  S i l v e i ­
ra , é o d e p u r a t iv o  de m a io r  
p ro c u ra  e é e n c o n tra d o  em to­
do o B r a z i l .  A ’ ve n d a  n s ta e  
cidade.

Os pra lie os  de pharm acia

No expediente da Camara dos 
Deputados foi julgado objecto de 
deliberação um substitutivo da com- 
misaão de justiça ao projecto que 
regula a profissão dos licenciado* 
em pharmacia. Eis a intrega do 
trabalho da commissão :

«A commissão de justiça, aco- 
hendo o pensamento contido nal 
emenda apresentada ao projecto n, 
19  e considerando: a) que em ul­
tima analyse está legalmente reco­
nhecida capacidade profissional dos 
práticos licenciados em pharmacia, 
estabelecidos até á publicação da 
lei 11. 1 . 1 3 4 ,  de 7 de outubro de 
19 0 8 ;  b) que esses práticos são 
hoje em pequeno numero — é de 
parecer que revogados os artigos 
34 e 35 da lê» n. 1 . 1 3 4 ,  fiquem 
esses práticos licenciados sujeitos, 
para o seu estabelecimento, apenas 
ás exigensias geraes determinadas 
nessa lei. E  para esse fim, deve ser 
votado o seguinte substitutivo :

O Congresso Legislativo do E s ­
tado de S. Paulo decreta :

Artigo 1 .0 — Ficam revogados 
os artigos 34 e 35 da lei n. 1 1 3 4 ,  
de 7 de outubro de 1908.

Artigo 2 . 0 - A  disposição da le­
tra e do artigo primeiro, dessa lei 
n. 1 . 1 3 4 ,  6ca substituída pela se­
guinte :

c) Aos praticoe licenciados era 
pharmacia, estabelecidos até à pu­
blicação da lei n. 1 . 1 3 4 ,  de 7 de 
outubro de 1908.

Artigo 3.0 — Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Este substitutivo está subscripto 
pelos srs. João Sampaio, Sampaio 
Vidal e Manoel Villaboira.

S e c ç ã o  L i v r e  

4P0LICE PERIIIDl
P a r a  todos os effeitos 

de direito declaro que  
fica sem effeito e valor  
a prim eira via  da apóli­
ce da sociedade an o n y-  
m a de Paulo U N I Ã O  
M I I T U A  pertencente 
a m inha fiíha M aria  E l i ­
za C o rrea  de Cam argo,  
residente nesta Cidade  
de Itú.

Itú, 14 de Outubro de 1811
H ormino de  A l m e id a  C a m a rg o

A G R E D E C I M E N T O
E C O N V I T E

I). M aria  O lym pia  B u e n o  de 
C a m a rg o  p ro fu n d a m en te  pe- 
n h o ra d a  vem a g ra d e c e r  a todas  
a s  p e sso a s  qu e se d ig n a r a m  a 
a c o m p a n h a r  até  a su a  u lt im a 
m o ra d a  os re sto s  m o rta e s  do 
seu sa u d o so  a se m p re  lem b ra d o  
e sp o so  B E N J A M I N  DO A M A - 
R A L  G U R G E L .

O utrosim  co n v id a  a  todos os 
se u s  p a re u to s ,  a m ig o s  e m a is  
p e sso a s  p ie d o s a s  pa ra  a s s i s t i ­
rem a m issa  do 7 .o üia  q u e  
pelo etern o  d e sc a n so  do mes-_ 
mo faz ce le b ra r  no d ia  16 do 
corrente , a s  7 h o ra s  m a n h ã , na 
ig re ja  Matriz.

F o r  e s se  acto  de v e rd a d e ira  
c a r id a d e  c h r is tã  d e sd e  já 
c o n fe s s a  su m in a in e n te  penlio** 
rada . ^
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A  U N I Ã O  P A U L I S T A
9 Í D E  : S. P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n to ,  76 — C A I X A ,  7 7 7

Distribue m ensalm ente um premio em predio ou 
em dinheiro até io ooo$ooo.

U M  P R E M I O  I M  U I P f H E I R O  A T É  * : q g $ q q oCinco bonificações de 1208000
“A UNIÃO PAUUISTAu é u m a S o c ie d a d e  

m u tu a l i ta  q u e  tem por fim, entre  o u tro s ,  p ro p o rc io n a r  um C A ­
P I T A L  ou um a C A S A  de m oradia  a o s  s e u s  m u tu a lis ta s .

O s m u tu a l is ta s  p a g a rã o  a  q u a n t ia  de c inco m il re is  raen' 
sa lm e n le  e c o n c o rre rã o  a um sorte io  m e n sa l  q u e  se  r e a l iz a r á  
se m p re  no d ia  15 de c a d a  mez, [ou na v e sp e ra  q u a n d o  o dia 
15 de cada  mez, ou n a  v e sp e ra  q u a n d o  o d ia  15 fôr fer iado .

A o s  m u tu a l is ta s  que co n c o rrerem  a 12o so rte io s  e q u e  não 
forem  so rte a d o s ,  “a  UNIAO PAUUISTA44 re s t i 1 
lu i r á  a  im p o rtâ n c ia  tota l  d a s  s u a s  m e n sa l id a d e s  a c r e sc id o s  dos 
j u r o s  de 5  °|0 q u e  se rã o  cre d ita d o s  an nu a lm en te . E ’ um seguro  
de v id a  m odesto  q u e  se  p ro p o rc io n a  a o s  m u tu a l is ta s  q u e  não 
forem so rtea d o s .

E m  ca so  de fa l lec im ento  do m u tu a lis ta ,  os  seu s  h e r d e r  
ro s  o p t a r ã o :  ou pela re st i tu içã o  in te gra i  d a s  m e n sa l id a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s sa  d ata , ou pela co n t in u a çã o  da s u a  re sp e c t iv a  a p ó ­
lice, v a l id a d a  em nom e de um d ’elles , com  to d o s  o s  d ire itos  
a  e lla  in h e re n te s .  0  m u tu a l is ta  q u e  p a g a r  a d ia ta d a m e n te  to ­
d a s  a s  m e n sa l id a d e s  de um an no  terá  direito  ao  d esconto  de 10  üj 0.

C o m o  se v ê  o  m u tu a l is ta  ds  é‘UNIAO PAUUIS' 
em ca so  n en h u m , in d ep e nd en te  de su a  von tad e , p e rd e­

rá  a s  q u a n t ia s  q u e  iPella e m p reg ar .  S ó  a s  p e rd e rá  q u a n d o  d e l i ­
b era d a m e n te  d e ix a r  de c o n tr ib u ir  com a s  su a s  m e n sa l id a d e s .

Inscrevei*  vos , pois, a ss im  com o os v o s s o s  filhos, t f  " U N I A O  
P A U L I S T A ,*  q u e  não v o s  a rrep e n d e re is .

PIRECTORIA s
Presidente — Dr. A d o lp h o  B o te lh o  de A b re u  S a m p a io  
Direclor Ju rid ico  e Secretario — Dr. E s t e v a m  A de O liv e ira  
Tkezoureiro -  D r. J o s é  V irg íl io  M alta C a rd o so

Peçavn prospeelos o esclarecim entos ao Acjente

ty )\z c^ iU o  0 7 . c B z a n d ã o
R U A  DO C O M M ER CIO , W õ  Y Y Í J

O « E lix ir  de N o g u e i r a » ,  do 
p h a r m a c e u t ic o - c h im ic o  S i l v e i ­
ra , é o d e p u r a t iv o  de m a io r  
p ro c u ra  e é e n c o n tra d o  em t o ­
do o B r a z i l .  A ’ v e n d a  n e s t a  
cidade.

Me d a l h a s  e  v e r o -
nicas, d e  S ã o  B en ed ic to ,  S .  

B e n to ,  S S .  C o r a ç ã o  d c  J e s u s  e 
d e  M a r ia ,  D iv in o  E s p i r i t o  S a n ­
to, S .  Luz ia ,  N .  S .  d a  A p p a r e c i -  
d a  e  m uitas outras  in vo caçõe s .

C ru z e s  d e  p ra ta ,  etc .

N a  C A S A  E C C L E T I C A  

R u a  d a  P a lm a ,  46

F R A O L l H O  C I N T R A
T ra ta  de papeis de casam en­

tos civ il e religioso. Inv en tá­
rios, justificação , tn te llas , etc. 
lteq n er para  qualquer re p a r t i­
ção publica.

Incum be-se da compra e ven­
da de iuimoveis.

Pode ser procurado a ru a  da 
P a ^ a ,  46; ou D ire ira , 2 7 .=  

Y TÚ

E l i x i r  de N o g u e ira  é o m e lh o r  
d e p u r a t iv o

í i i mi
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Form ad o pela F acu ld ad e  de M e d icin a do R io  de Jan eiro

E x tra çã o  de dentes: : 2$ooo
E x tra çã o  de dentes sem  dor : 5$ ° ° °
L im p e sa  com pleta dos dentss: 5 $ ° o °
D entaduras de vulcanite: d e m a is  

de 6 dentes, cadã dente que 
exceda 5$QOO

Obturações de dentes, de 8$ooo a 5*000 
Dentes a “ pivot44 25*000
C oro as de ouro : 30^000
Concertos em  dentaduras, feitos 

com a m a x im a  brevidade e • 
perfeição, por m ais quebradas  
que estejam  ficando com o novas  
e garantidas por m uito tempo: io§ a 20*000

Os d e m a is  t ra b a lh o s  d e n tá r io s  co n v e n c io n a m -se  no m o m e n to  de 
a ju s ta r ,  por p re ço s  sem  com petencia_ e ao  a lc a n c e  de 

tod os  no G o n s u lto r io  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Hermogenes B. Ribeiro
L A R G O  D A  M A T R I Z ,  I V .  5  A

Os In ‘ de denles a obturar sãoleilos 
com 0 mais rigoroso cuidado hyge’ 

nico e sem dõr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei­

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.

YTÚ.."I/ARGO DAMAXRIX,5 A --Y TÚ

m  m i m  [ ? E i r a T i m R a G ¥ B 5i r a g i r a E n  m m . m  o c m  m m  r a m  r a i r m i m  f r f t i  r a m  i r E U r i g u n f n  m

F i s tu l a 9 ,  e c z e m a s ,  ozen a , c u ­
ra  r a p id a  pelo « E l i x i r  de N o ­
g u e ira » ,  o p r im u s  in ter  p a re s  
d o s  d e p u r a t iv o s  do s a E g u e .  E- 
x i j a - s e  se m p re  o nom e do au- 
ctor , p h a rm a c e u t ic o  -  C h ira ic o  
J o ã o  d a  S i l v a  S i l v e i r a .

Um ex-lente
da Faculdade de M edi­

cina do R io  de ja n e i­
ro, satisfeito com os 
r e s u l t a d o s ,  envia, 
,4sponte su a " o seguin­
te attestado.
0  dr. Id a l in o  J o s é  A m a d o r ,  

m e d ic o  pela  F a e u ld a d e  de Me- 
d ic iu a  da  B a h i a  e ex lente da 
E s c o la  de M ed ic ina  do R io  de 
J a n e i r o ,  etc.

A tte s to  *‘ in lide g r a d u s  m e“  
q u e  tenho a p p l ic a d o ,  com  e x -  
ee llentes  re su lta d o s ,  na minha 
e lin icu  p a r t ic u la r  e h osp ita lar ,  
e  E l i x i r  de N o g u e ira ,  do p h a r-  
m a ce u t ico  J o ã o  d a  S i l v a  S i l ­
v e ira ,  m o rm en te  nos c a s o s  de 
sy p h il ia  a g u d a ,  taes  ú lceras ,  
f e r id a s  c a n c e ro sa s ,  p u ru len ta s ,  
a f íe cç õ es  c u ta n e a s  e e ru p çõ es  
g ra v e s ,  n ã o  t re p ita n d o  em a 
co n e e lh a : o seu uso a o s  que 
aoffrem  d e sse  le r i i v e l  m al. 

P o r t o  V e lh o — V ic to r ia — Es-

U d o  do E s p ir i to  S a n to ,  5 de 
O u tu b ro  de 1900.

Dh. I d .a l i n o  Jos is  A m a d o r .
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A  P R E Y I D E N C I A
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Q u a lq u e r  p e sso a  póde a s s o c ia r - s e  p a ra  re ceb e r  um a p e n sã o  de l :2o o $o o o  ou l :8 o o $ o o o  110 m á x im o  de- 
poisde l o  ou 15 an nos , p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo  ou 2$ 5oo P o r  m ez

- —  P S Ç A M  0 9  F A O S F 1 C T O S ------
S 0 G 1 0 3  I N S C R I P T O S  EM  4 A N N O S  69.514  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .65o:o23$ 883 .

~ — » C A P I T A L  S U B 3 C R I P T 0  27 .795 :42o $ o o o « —

« Caixa Paulista, dc Pensões, sede r. i5 A g e n te  em  Y l Ü  R ü a  do G o m m e c il 11. 19o  Agencia geral no Rio de Janeiro
de Nov. 71.36 A Sobrado S. P A U L O  VEUGILIO  IVEKY HRANDÃO Avenida Central n. 9 5 ,  firim. anda

(' - 4:Lj2^ ° 2,03 ? 222° 22000000000000000000ooooooooooooooooooooooooooooooo!oooooooooooooooov-)ooooooooooooooooooooooooooooooooooo,;

R e c o n h e ç o  v e r d a d e ir a  a  le 
tra  e f irm a  do S r .  Dr. Id a l in o  
J o s é  A m á d o r ,  dou fé.

P o r to  V elh o , 9 de N o v e m ­
b ro  de 1909 .

O ta b e ll ião

f í a l b in o  F e r r e i r a
V ende-se nas boas pharm acias e droga 

rias desta  cidade
Cas a  Matr i z— P E L O T A S —  Rio 

G r \m d k  d o  S u l —  G a ix a  Postal  6 6

Deposito geral e Casa filial— R aa  
Conselheiro ,3a ira iva. 14 e 1 6 .

—  x -  

G A IX A  P O S T A L  148 
R io  de Janeiro

T o m e m  o Vinho Creosotado 
a o  P h a rm a c e u t ic o -C h im ic o  S i l ­
v e i r a — O s tu b e r c u lo s o s ,  u z a n -  
d o -o  e n c o n tra r ã o  a l l iv io .

H E M O R R H O I D I N A
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O  , A P R O V A D O  PE  

D IR E C T O R I A  DO S E R V IÇ O  S A N IT A R IO  
E m  uso externo contra os

m am illos hem orroidario
— Cura rapida e miraculosa de todos os symptomas.— 

U l f I C O  D E F O a i T A R O  J S E 3 T A  C I D A D E

= P H A R M / \ C | A  S O U Z A -
CADA VIDRO 5 $ 0 0 0

•XAROPE DE ICH TYO LGRANADO
0  mais importante remedio até hoje conhecido para  

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia.

Dose: 3 colheres de sópa por dia, em agua ou leite auente

SEafy, de yPledaA
DENTISTA 

R U A  DA P A L M A , 5 7  A .  - Y T t f .

A s  co n s t ip a ç õ e s  q.ue sã o  ta o  
p e r ig o sa s  c u ra m  se com o u so  
do Vinho Creosotado do p h a r -  
m a c e u lic o  ch im ic o  S i lve ira .

11172218


